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Perigos do “Triângulo das 
Bermudas” (SP, MG e RJ) 
desafiam Lula e Flávio

“Um dia de cada vez”, máxima consagrada pelos Alcoóli-
cos Anônimos, aplica-se sob medida às campanhas dos dois 
candidatos que polarizam a eleição presidencial: Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que pleiteia a reeleição, e Flávio Bolsonaro, 
herdeiro político do ex-presidente Jair Bolsonaro. A sucessão 
de fatos negativos produz oscilações nas pesquisas e obriga 
os marqueteiros das duas campanhas a ter menos ansiedade 
com o futuro e mais atenção aos problemas do presente, so-
bretudo àqueles aparentemente pequenos, mas capazes de 
assumir grandes proporções.

Ao menos provisoriamente, a crise entre Flávio e sua madras-
ta, Michelle Bolsonaro, foi superada, com reflexos imediatos nas 
pesquisas em favor do enteado. Agora, é Lula quem está na ber-
linda. Seu filho Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, e antigos auxi-
liares envolvidos em investigações relacionadas à atuação de uma 
lobista fragilizam a agenda social de Lula como defensor das ca-
madas de menor renda.

Flávio, porém, também enfrenta vulnerabilidades próprias e 
não pode imaginar que os desgastes do adversário sejam sufi-
cientes para lhe garantir a vitória. As pesquisas nacionais mos-
tram uma eleição muito apertada. No levantamento Datafolha 
divulgado na semana passada, Lula aparece com 39% e Flávio 
com 33% no primeiro turno. Numa simulação de segundo tur-
no, o petista vence por 47% a 43%, diferença situada no limite da 
margem de erro. A rejeição dos dois é praticamente igual: 45% di-
zem que não votariam em Lula, e 46%, em Flávio. O cenário con-
firma que a polarização está consolidada, mas não significa que 
o resultado esteja definido.

A disputa presidencial, entretanto, não será decidida 
apenas pelos números nacionais. É aí que o “Triângulo das 
Bermudas” formado por São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, por analogia, justifica o apelido. Na navegação, é 
uma região famosa no Atlântico Norte associada a lendas 
de desaparecimentos inexplicáveis de navios e aviões, com-
preendida entre a Flórida (Estados Unidos), as Ilhas Ber-
mudas e Porto Rico.

Os três estados concentram parcela decisiva do eleitora-
do brasileiro e podem engolir qualquer vantagem construí-
da no restante do país. O equilíbrio nacional está assentado 
em duas grandes assimetrias regionais. Lula conserva ampla 
vantagem no Nordeste, enquanto Flávio lidera no Sul. Segun-
do o Datafolha, numa eventual disputa de segundo turno, o 
petista vence por 61% a 30% entre os nordestinos, enquanto 
o candidato do PL supera Lula por 50% a 38% no Sul. No Su-
deste, há empate técnico. Isso significa que uma redução da 
vantagem de Lula no Nordeste ou de Flávio no Sul pode alte-
rar o resultado nacional.

São Paulo continua sendo o principal problema de Lula. A no-
va pesquisa Quaest mostra empate entre Lula e Flávio, com 30% 
para cada um no primeiro turno, mas o Datafolha aponta vanta-
gem do candidato do PL por 47% a 42% numa simulação de se-
gundo turno. Uma derrota petista por cinco pontos no maior co-
légio eleitoral do país seria administrável, desde que Lula man-
tenha larga superioridade no Nordeste. Uma abertura maior, po-
rém, poderia comprometer sua reeleição.

Palanques regionais

O palanque paulista favorece Flávio. O governador Tarcísio de 
Freitas lidera a disputa pela reeleição com 40%, contra 27% de 
Fernando Haddad. No segundo turno, Tarcísio venceria por 47% 
a 30%. A dúvida é se o governador vencer no primeiro turno, o que 
fará no segundo. Em tese, oferece a Flávio uma estrutura política 
robusta, apoio empresarial, capilaridade municipal e uma vitri-
ne administrativa. Haddad, o candidato de Lula, carrega rejeição 
elevada e ainda precisa provar que pode reduzir a hegemonia da 
direita no interior paulista.

Minas Gerais apresenta desafio diferente. Lula e Flávio estão 
tecnicamente empatados, com pequena vantagem numérica 
para o presidente. O estado tem uma tradição de acompanhar 
o vencedor nacional e funciona como uma espécie de síntese 
política e social do país. É grande demais para ser compensado 
por outro colégio eleitoral e diversificado demais para ser con-
quistado inteiramente.

O problema é que nenhum dos dois presidenciáveis dispõe, até 
agora, de um palanque estadual confiável. Cleitinho Azevedo li-
dera a disputa pelo governo, mas procura preservar um perfil in-
dependente e popular. Pode receber votos de eleitores bolsonaris-
tas sem sair do muro. Ao mesmo tempo, o campo governista não 
conseguiu consolidar um nome capaz de unificar a base de Lula 
e polarizar a eleição estadual. Essa indefinição transforma Minas 
no estado mais perigoso para os dois lados. Em Minas, mais do 
que em São Paulo, a ausência de uma engenharia política sólida 
pode custar a Presidência.

No Rio de Janeiro, ocorre uma aparente contradição. Flávio dis-
puta em casa, conta com a força histórica do bolsonarismo e apa-
rece numericamente à frente de Lula, embora em situação de em-
pate técnico. Ao mesmo tempo, o favorito ao governo é Eduardo 
Paes, aliado de Lula, que lidera com 37%, contra 14% de Douglas 
Ruas, candidato do PL. Num eventual segundo turno, Paes ven-
ceria Ruas por 50% a 20%.

Paes oferece a Lula um palanque forte, mas ambíguo. Preci-
sa do apoio presidencial e das forças de centro-esquerda, po-
rém evita colar no petismo para não perder eleitores conser-
vadores. Flávio enfrenta o problema inverso: é forte na eleição 
presidencial, mas seu candidato ao governo ainda não acom-
panha esse desempenho. O “Triângulo das Bermudas” pode 
neutralizar a vantagem nordestina do presidente ou conter o 
avanço oposicionista no Sul.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
primeira-dama Janja Lula 
da Silva reagiu às declara-
ções do candidato  Renan 
Santos (Missão) durante o 

primeiro debate presidencial das 
eleições de 2026,  realizado pela 
Band no domingo. Em nota encami-
nhada à emissora, ela afirmou que 
foi alvo de ataques pessoais e clas-
sificou as declarações como uma 
manifestação de misoginia. Renan 
contestou a avaliação e disse que fez 
críticas políticas a uma figura públi-
ca. O episódio também foi levado ao 

Ministério Público Eleitoral (MPE).
Durante o debate, Renan criti-

cou a ausência do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e men-
cionou Janja ao dizer que o petis-
ta teria de ficar com “aquela Jan-
ja” e que encontraria “companhias 
melhores” se tivesse comparecido 
ao confronto. Em outro momento, 
afirmou que Lula estaria “ou bêba-
do ou com a Janja” e acrescentou 
que seria melhor estar bêbado. 

Na manifestação, Janja ressaltou 
que não é candidata e não estava no 
local para responder às declarações. 
Segundo ela, a referência à sua re-
lação com Lula não pode ser trata-
da como crítica política porque teria 

usado uma mulher para atingir um 
adversário eleitoral. A primeira-da-
ma também afirmou que episódios 
desse tipo não devem ser normali-
zados e defendeu que debates se-
jam espaços para apresentação de 
propostas e confronto de ideias.

“Situações como essa não podem 
ser normalizadas. O candidato ata-
cou de forma pessoal e depreciati-
va uma mulher que não é candidata, 
não estava presente para se defender 
e não tinha qualquer relação com o 
tema em discussão. […] Insinuar que 
a companhia da esposa de outro pre-
sidenciável seria motivo de pena es-
tá longe de ser uma crítica política. É 
mais uma maneira de deslegitimar e 

ridicularizar a figura da mulher co-
mo ferramenta misógina para ata-
car um adversário político.”

As declarações feitas duran-
te o debate foram encaminhadas 
ao MPE. O candidato ao governo 
da Paraíba Olímpio Rocha (PSol) 
apresentou uma representação pe-
dindo a apuração do episódio. 

O documento menciona possível 
injúria eleitoral e eventual violação 
ao artigo 243 do Código Eleitoral, que 
trata de propaganda eleitoral que de-
precie a condição da mulher. A ma-
nifestação ainda precisa ser analisa-
da pelo Ministério Público, que po-
derá decidir se há elementos para a 
adoção de providências.
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Acusação de misoginia 
e denúncia no MPE
Primeira-dama Janja da Silva reage a Renan Santos e diz que o candidato a atacou 
por sua condição de mulher. Episódio está sob crivo do Ministério Público Eleitoral  

Charles Vieira/Flickr

Flávio Bolsonaro e Gaspar participaram de carreata em Alagoas

 Reprodução/Redes Sociais

Zema voltou a criticar o Supremo

Reprodução/TV Globo

Caiado: anistia para “pacificar país”

Instagram pessoal

Renan Santos: “Banho de sangue” 

O candidato à Presidência Flá-
vio Bolsonaro (PL) desembarcou 
em Maceió (AL) ontem, ao lado do 
seu vice, o deputado federal Alfre-
do Gaspar (PL-AL). De acordo com 
a pesquisa Quaest, divulgada na se-
gunda-feira, o senador está em se-
gundo lugar na intenção de votos 
dos eleitores do estado, com 29%, 
perdendo para o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), com 44%.

Flávio foi recebido por apoiado-
res como o deputado estadual Cabo 
Bebeto (PL-AL) e o vereador Leo-
nardo Dias (PL). No entanto, a au-
sência de duas lideranças de des-
taque no estado foram percebidas: 
a do deputado federal Arthur Lira 
(PP-AL), ex-presidente da Câmara, 
e a do ex-prefeito de Maceió João 
Henrique Caldas (PSDB-AL), o JHC. 

Em coletiva de imprensa, Flá-
vio confirmou que JHC será o can-
didato do grupo ao governo de 
Alagoas. Ele também defendeu 
investimentos no Nordeste, criti-
cou o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e assegurou a manuten-
ção de programas sociais, como o 
Bolsa Família. 

Do aeroporto, Flávio e Gaspar 
saíram em uma carreata de oito 
quilômetros em direção às aveni-
das Durval de Góes Monteiro e Fer-
nandes Lima, principais corredo-
res de trânsito da capital. À tarde, 
eles se reuniram com empresários 
do setor produtivo, e, à noite, parti-
ciparam da Convenção dos Minis-
tros das Assembleias de Deus, uma 
comemoração dos 111 anos da As-
sembleia de Deus em Alagoas. 

O candidato à Presidência Ro-
meu Zema (Novo) participou de 
uma sabatina promovida pelos 
jornais O Globo, Valor Econô-
mico e CBN ontem. Ele também 
cumpriu agenda na comunidade 
Tavares Bastos, no Rio de Janeiro, 
onde defendeu medidas contra o 
crime organizado. 

Durante a sabatina, Zema afir-
mou querer privatizar todas as es-
tatais, menos a Caixa Econômi-
ca e a Embrapa, além do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Segundo ele, a 

privatização não envolverá em-
presas operacionais. Também de-
fendeu a revisão dos atuais incen-
tivos fiscais concedidos, assim co-
mo a existência de um prazo de 
duração estipulado para duração 
dos benefícios tributários. 

O candidato também voltou a 
criticar o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e afirmou que a Cor-
te se transformou em um “bal-
cão de negócios” para alguns 
ministros. Segundo ele, os últi-
mos acontecimentos que liga-
ram magistrados ao escândalo 

do Banco Master evidenciam 
que o Judiciário tem sido usa-
do para fazer política, e não pa-
ra apurar fatos.

Zema também foi questionado 
pelos jornalistas sobre a investi-
gação no STF que apura uma li-
gação entre o banqueiro Daniel 
Vorcaro e o financiamento do fil-
me Dark Horse, que conta a vida 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
“Precisa dar explicações a respei-
to”, disse, em relação ao seu adver-
sário na disputa presidencial, Flá-
vio Bolsonaro (PL).

O candidato à Presidência Ro-
naldo Caiado reiterou, ontem, que 
enviará ao Congresso um projeto de 
anistia “ampla, geral e irrestrita” pa-
ra todos os golpistas do 8 de janei-
ro, incluindo condenados por par-
ticipação, financiamento, incitação 
e outras responsabilidades relacio-
nadas aos ataques às sedes dos Três 
Poderes. As declarações formam da-
das na sabatina da TV Globo.

Caiado evitou fazer uma avalia-
ção direta sobre os relatos de ex-co-
mandantes das Forças Armadas a 
respeito de uma suposta tentativa 

de ruptura institucional após as elei-
ções de 2022. Questionado sobre o 
tema, voltou a defender a necessi-
dade de pacificar o país e encerrar o 
que classificou como um ambiente 
permanente de polarização. 

O candidato terminou a sabati-
na sem detalhar medidas concretas 
para algumas das principais ques-
tões econômicas que enfrentará ca-
so seja eleito presidente.

Mais cedo, Caiado cumpriu 
agenda em São Paulo, participando 
do Fórum Eleições 2026 da Agên-
cia Brasileira de Desenvolvimento 

Industrial (ABDIB). Durante o 
evento, ele negou que seu partido 
tenha feito uma oferta ao adversá-
rio Romeu Zema (Novo), para que 
retire sua candidatura presidencial 
e passe a apoiá-lo. 

Caiado também defendeu a par-
ceria com a iniciativa privada para 
expandir a geração de energia no 
país. “O Brasil conta hoje com 1,5 
mil hidrelétricas de pequeno, mé-
dio e grande porte, enquanto a Chi-
na tem 43 mil — e ainda nos ven-
de carros elétricos”, afirmou o pre-
sidenciável.

O candidato à Presidência Re-
nan Santos (Missão) cumpriu 
agenda em São Paulo ontem. Ele 
participou de uma sabatina da 
TMC e, em seguida, do evento Fó-
rum Eleições 2026 promovido pe-
la Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (ABDIB). 

Renan voltou a defender um en-
durecimento do combate ao cri-
me organizado e citou um “banho 
de sangue” contra membros des-
sas organizações. Ainda destacou 
a necessidade de uma ampla re-
forma do sistema prisional com o 

aumento do número de presídios. 
“Você vai precisar construir pre-

sídios e reformar as cadeias pa-
ra que elas se pareçam mais com 
presídios e acabar com a superlo-
tação”, afirmou durante a sabatina. 

O candidato voltou a criticar 
o modelo trabalhista atual e afir-
mou que a CLT teria se tornado in-
viável, por grande parte do salário 
ser convertido em impostos para 
o governo. 

O presidenciável defendeu a fis-
calização das emendas parlamen-
tares e disse que o “Congresso 

Nacional não se importa com pro-
jeto, com nenhum tema nacional, 
só se importa com emenda”. 

“A indústria da corrupção e da 
compra de voto no Brasil, que faz 
com que o Brasil seja uma meia de-
mocracia, é baseada na roubalhei-
ra de emenda”, disse. Ele enfatizou 
que pretende fiscalizar as emendas 
caso ganhe as eleições, colocando 
um procurador-geral da Repúbli-
ca independente. “Não vou acabar 
com a emenda, porque faz parte 
infelizmente da cultura da políti-
ca brasileira.”  

Flávio promete manter benefícios sociais

Zema nega privatizar Caixa e Embrapa

Caiado reitera intenção de anistiar golpistas 

Endurecimento contra crime organizado


